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4 liWRUCÇiO m EXERCITO 

A instrucção em Portu- 
gal, quer seja na classe civil 
quer na militar, é cuidada 
com verdadeiro desdem. 

Na classe civil, onde o 
analphabetismo predomina 
assustadoramente, é um ca- 
bos, uma verdadeira vergo- 
nha, e um contraste bem si- 
gnificativo da forma como os 
nossos governos, a quem tão 
indevidamente sentamos nas 
aurifulgentes cathedras do 
poder, cuidam da adminis- 
tração do paiz, e do desen- 
volvimento intellectual do 
seu povo. 

A indifferença com que 
em Portugal tem sido culti- 
vada a instrucção, fez com 
que as nações mais cultas do 
mundo civilisado, nos olhas- 
sem, como está succedendo, 
como a um povo de retro- 
grades, de inconscientes, de 
semi-selvagens, o que para 
nós, que outrora fomos um 
povo de destemidos guerrei- 
ros e arrojados navegado- 
res. é degradante e vergo- 
nhoso . 

Degradante e vergonhoso 
é o estado de um povo, que, 
á semelhança do nosso, des- 
conhece por completo os seus 
direitos e deveres, e se trans- 
forma n^tn povo de autó- 
matos. 

O ignorante, não é só um 
ente nullo—porque não é 
util para si e para a socie- 
dade—como também pode 
ser nocivo e prejudicial. 

Assim como á força de 
viver muma região intelle- 
ctualmente culta, o individuo 
medianamente instruído ad- 
quire novos e variados co- 
nhecimentos, assim também 
a convivência do mesmo 
com os ignorantes, faz, não 
só com que perca parte dos 
conhecimentos adquiridos, 
como também o amor que 
até ahi dedicava á cultura 
intellectual do seu cerebro, 
e, conseguintemente, á ins- 
trucção. 

A instrucção, com seus 
benéficos effeitos, transfor- 
ma o homem, eleva-o, en- 
grandece-o, dignifica-o. 

O nosso povo, que é des- 
cendente de verdadeiros he- 
roes, cujos gigantescos em- 
prehendimentos causaram 
assombro, e admiração ao 
tnundo inteiro, desceu, por 
culpa exclusiva dos gover- 
nos, a zero da inutilidade, 
transformou-se n'um mane- 
quim, que os mesmos mane- 
jam como lhes apraz, para 
saciarem a sêde das suas 
criminosas e muitas vezes 
disparatadas ambições. 

Criminosas e bem crimi- 
nosas são as ambições de 
aquelles que não tem em vis- 
ta-único ponto que deviam al- 
vejar—o engrandecimento da 
sua patria, mas sim o desejo 
de envergar uma farda lu- 
zente; de estar á frente da 
administração do paiz, de 

ser um lord da Lusa-Athe- 
nas. 

Gastar, esbanjar, servir 
afilhados, arruinar o paiz, 
tem sido e será a orientação 
dos nossos governos. 

Desde o Marquez de Pom- 
bal até hoje, a instrucção 
publica, ainda não soffreu 
uma reforma digna de re- 
gisto. 

A instrucção, que é a luz 
da civillsação e do progres- 
so, tem sido, infelizmente 
para os bons porluguezes, 

" para aquelles que ainda 
amam a integridade da sua 
patria, olhada pelos poderes 
centraes, pelo prisma da in- 
differença e da inutilidade. 
. Quantos cerebros hoje in- 
cultos, por culpa exclusiva 
dos dirigentes do poder, não 
seriam, depois de verdadei- 
ramente instruídos, capazes 
de produzir verdadeiras ma- 
ravilhas? Não são elles do- 
tados de intelligencia e acti- 
vidade? Não produzem elles, 
dentro da esphera do seu 
desenvolvimento inteíiectual, 
simples engenhos de que se 
utilisam para o desenvolvi- 
mento da agricultura? 

Todos esses homens cele- 
bres, nas letlras, nas artes, 
nas sciencias e na politica, 
conseguiriam sei-o, se os 
seus cerebros não estivessem 
suffidentemente desenvolvi- 
dos? Conseguiriam elles, sem 
instrucção, legará posterida- 
de as suas gloriosas produc- 
coes? 

Não, mil vezes não. 
Mas se na classe civil, co- 

mo disse, se cuida da ins- 
trucção com seu despreso in- 
concebível, na classe militar 
não é cuidada com mais 
amor. 

Vejamos: 
O baixo elemento militar 

—cabos e soldados—é cons- 
tituido, na sua maioria, por 
indivíduos completamente 
analphabetos, pois que já o 
eram antes do seu alista- 
mento nas fileiras do exer- 
cito, e por desleixo dos seus 
superiores hierarchicos con- 
tinuam, como até alli, mer- 
gulhados nos abysmos da 
ignorância. 

E' triste dlzel-o, mas é a 
expressão sincera da verda- 
de. O elemento militar, se 
n^ste malfadado paiz hou- 
vesse algum amor d instruc- 
ção, podia concorrer em 
grande parte, para o comp- 
leto desappareci mento do 
analphabetismo,desse cancro 
roedor, desse horrivel flagel- 
lo social, que tão barbara e 
cruelmente se apoderou da 
raça e população portugueza. 
Podia concorrer, disse, pois 
que sendo a disciplina militar 
verdadeiramente rigorosa, 
todos os soldados, se a isso 
fossem obrigados, tinham 
necessidade, em obediência 
á mesma disciplina, de se 
matricularem nas escolas rc- 

gimentaes, onde se educa- 
vam,instruíam e illustravam. 

Claro é que, todo aquelle 
que durante o seu alistamen- 
to frequentasse as referidas 
escolas, quando deixasse de 
ser militar, deixava também 
de ser analphabeto. 

Já assim se faz, pode al- 
guém replicar. E' certo que 
faz, mas dVima forma muito 
differente do que devia ser. 

O individuo, actualmente, 
logo que seja alistado no 
exercito, é immediatamente 
obrigado a matricular-se na 
escola, se ainda não souber 
ler e escrever. 

Matriculado que seja, fre- 
quenta a escola dez ou quin- 
ze dias, e porque quando 
paisano sentia horror á ins- 
trucção, succedelhe lá o 
mesmo, e, eis o verdadeiro 
erro, desiste da frequência 
das referidas escolas, desis- 
tência que é immediatamente 
concedida. 

Alem d^sso, as escolas re- 
gimentaes, se não são, como 
as da classe civil, anti-hygie- 
nicas, estão, como estas, 
completamente desprovidas 
de todo o material indispen- 
sável. A todas estas cir- 
cumstancias que fielmente 
exponho, acresce mais uma 
outra, que, a meu ver, é de 
todas a peor: Essas escolas, 
são regidas por indivíduos 
não habilitados, sem os co- 
nhecimentos technicos, para 
o desempenho d'uma missão 
tão elevada, como é a de 
ensinar. 

Como pode ensinar, quem 
desconhece por completo os 
mais rudimentares processos 
da moderna pedagogia? 

Se pode, para que se exi- 
ge ao professor official um 
curso, que o habilite para o 
desempenho de tal missão? 

Porque rasão, á semelhan- 
ça do que se faz com os mé- 
dicos e veterinários, não são 
chamados professores diplo- 
mados para regerem taes 
escolas? 

Para ensinar creanças ou 
adultos, bastará ao professor 
saber apenas ler e escrever? 
Creio que não. 

Por conseguinte, a regên- 
cia de taes escolas por indj- 
viduos não habilitados, não 
pode produzir os effeitos 
desejados, e que as mesmas 
teem em vista. Os profes- 
sores das escolas regimen- 
taes, deviam, a meu ver, ser 
professores diplomados, que 
depois de um concurso do- 
cumental, o preferido se alis- 
taria nas fileiras do exercito, 
com uma patente relativa á 
sua posição social. Senhores 
do governo, se ainda é tem- 
po, empreguem toda a acti- 
vidade de que são capazes 
em prol do engrandecimen- 
to d^ste malfadado paiz,que, 
sendo outrVra grande e glo- 
rioso, guerreiro e navega- 
dor, está sentenciado por 
culpa não sei de quem, ás 
mais duras privações, ao 
mais cruel dos infortúnios. 

O, 

munícipes 

Cumpre ainda ao senhor 
vice-presidente da camara 
em exercicío a resposta ao 
seguinte:—tendo sido no- 
meado, cm 91 de julho 
de secretario In- 
terino Antonio Aavler 
Ribeiro de Figueiredo 
c Castro c annullada 
pela auditoria essa no- 
meação, como a cama- 
ra tomou conhccisncn- 
to cm S d'outubro pró- 
ximo passado, sua se- 
nhoria não (cz entrar 
na thesouraria muni- 
cipal a importância do 
ordenado que o mesmo 
senhor recebeu. Esque- 
cimento do cumprimento da 
lei? Talvez. 

Que o sr. vice-presidente 
da camara em exercício é 
muito sujeito a esqueci- 
mentos e tão desmemoriado 
que não sabendo quem fez 
o recenseamento eleitoral, 
militar . e do jury passou 
mandaacte de pagamento por 
aquelle serviço ao zelador 
municipal Caetano Maria Es- 
teves! 

Que o senhor vice-presi- 
dente da camara cm exercí- 
cio o não fez por desobedi- 
ência ás decisões da audito- 
ria e de que se limitou a to- 
mar conhecimento em 2 de 
outubro proxlmo passado! 

Que o senhor vice-presi- 
dente da camara em exercí- 
cio o não fez com o fim de 
prejudicar o cofre do muni- 
cípio! O facto de sua senho- 
ria não pagar impostos mu- 
nicipaes indirectos nada quer 
dizer em seu desfavor, pelo 
contrario, são espertezas 
em prejuiso dos seus collegas 
no commercio. 

Unicamente, o senhor vi- 
ce-presidente da camara em 
exercício teve em vista dar- 
nos ensejo para reclamações, 
attenta a carência d^ssum- 
pto, e glorificar-se com os 
velhos processos de regedo- 
ria que mais não sabe e mais 
não vê. 

E lembrar-se a gente que 
sua senhoria e seus collegas 
na governança do município 
ao serem sacudidos, pela 
commissão administrativa, 
tiveram rasgos de eloquência 
e protestaram raivosos! E 
quando accusado da falta de 
cumprimento da lei, ou pos- 
to sob a sua responsabilida- 
de, pelas faltas commettidas 
sua senhoria responde-nos, 
desdenhoso e senhor de si: 
-—isso não dá nada, co - 
mo quem pretende dizer- 
nos que viveremos muito 
mais tempo, enfeudados, aos 
senhores d^ste torrão. 

Não dâ nada, diz-nos, 
sua senhoria, ao querer ma- 
nifestar o seu despreso pelas 
nossas reclamações que são 
em proveito do progresso e 

das aspirações de .Melgaço. 
Não dã nada, é a res- 

posta sabida dos lábios dos 
que veem o futuro ameaça- 
do, mercê dos chamados ra- 
pazes que hão de fazer de- 
molir o edifício só de vergo- 
nhas construído. 

Mas, senhor vice-presi- 
dente da camafa em exercí- 
cio, acreuite-nos que as ver- 
dades aqui escriptás e tor- 
nadas publicas tem o condão 
de convencer os incrédulos, 
se os havia, ou os que duvi- 
davam do caminho das cou- 
sas municlpaes. E' a rasão 
porque as cousas trasldas a 
publico dão tudo, embora 
pese a sua senhoria, até a 
casca, e essa é quanto basta 
para gastos de casa e para 
exportação, assim o lemos 
no olhar de soslaio com que 
nos miram —que os olhos 
são o espelho da alma. 

No momento em que a 
politica atravessa a phase 
dos adiantamentos ou das 
cousas illegaes, justo é 
que a imprensa local po- 
nha ao sol a roupa suja da 
casa e para que uma rege- 
neração nos costumes se 
opere é necessário proceder á 
iimpesa desde Melgaço ao 
cabo de Santa Maria. Somos 
convencidos que os homens 
que pretendem fazer seguir 
os negocios municipaes com 
os processos e politiquices de 
ha vinte annos tem de ser 
postos de parte, como peri- 
gosos a uma sociedade, que 
tem necessidade de melhor 
orientação e ha muito recla- 
ma consciência e vergonha. 

Aqui o ternos dito, não 
queremos para Melgaço ou- 
tra cousa que não seja o au- 
gmento material e moral do 
torrão onde nascemos, uma 
vida mais desafogada ao po- 
bre lavrador que verga ao 
peso dos tributos que lhe le- 
vam o melhor do seu fati- 
gante trabalho,lhe absorvem 
a bolsa e arruinam a saúde. 
E reclamamos da vereação 
municipal uma conscienciosa 
administração dos dinheiros 
públicos, zelosamente cum- 
prida e religiosamente exe- 
cutada. Foi annullada pela 
auditoria a nomeação de A. 
Xavier? Pois cumpre á 
camara fazer entrar o di- 
nheiro que recebeu uma vez 
que foi a nomeação annulla- 
da. 

Mas para que? se Anto- 
nio Xavier Ribeiro de 
Figueiredo e Castro é 
ainda secretario Inte- 
rino, não asssgnando 
os mandados de paga- 
mento pelos serviços 
do recenseamento!! 

— 

H , iv ♦ 

Juramento da Carta 

Por motivo do anniversa- 
rio do juramento da Carta 
Constitucional, o dia de 
ámanha é considerado de 
grande gala. 

Vão decorridos dez mezes, 
apos a interrupção havida 
nas minhas despretenciosas 
cartas d^sta vil la para o 
«Jornal de Melgaço», onde 
por largo período de tempo 
me foi dado, muito á von- 
tade, analysar os successos 
aqui occorridos e que tive- 
ram repercussão no publico. 

Cumpriria com os deveres 
de um chronista imparcial, 
castigando ou bem dizendo 
os indivíduos relacionados 
com os factos que mereciam 
a minha critica? 

A voz da minha consciên- 
cia, brada-me affirmati vã- 
mente. " 

E, os meus presadissimos 
collegas, locaes, pela forma 
lisonjeira e captivante como 
se me referiram, em vários 
jornaes d^stedistricto,quan- 
do do meu regresso do Bra- 
zil a esta terra, asseguram- 
me que posso ter a convic- 
ção de i que os leitores d'este 
semanário não duvidaram do 
que asseverei em commen- 
tarios livres mas justos, 

Reoccupando o meu cargo 
nas cdlumnas d^sta folha, 
devo endereçar a todos os 
bons amigos a sincera ex- 
pressão do meu reconheci- 
mento perdurável, por tantas 
e tão immerecidas provas de 
carinho e apreço que me 
dispensaram ao encontrar- 
me de novo ifesta villa. 

A todos—o cartão dos 
meus agradecimentos reple- 
tos de infinda gratidão. 

Aviso prévio; Conhecem 
qual a norma que guiou o 
meu procedimento nas an- 
teriores cartas, aqui inser- 
tas? Pois, será a bússola, 
que hade nortear a critica 
que hajamos de fazer ás oc- 
correncias que relatarmos. 

Verdade e Justiça, defen- 
dendo os opprimidos e sem- 
pre, sempre pela Liberdade 
e pela Patria! 

Avante! 

Muitos casos haviam que 
chamavam já pela referencia 
amarga do.meu sentir; mas, 
por hoje, não lhes dou pri- 
mazia, preferindo entreteni- 
mento com assumptos que 
faliam ao espirito e ao co- 
ração. 

Q primeiro, digno de pre- 
ferencia, é o seguinte: A 
maioria dos nossos leitores 
não será estranha á existên- 
cia de um jornal de classe, 
denominado a «Revista Mu- 
nicipal», orgão de todos os 
funccionarios subsidiados pe- 
los cofres das camaras mu- 
nicipaes. 

Pois, essa publicação quin- 
zenal que tão bons serviços 
prestou á classe a que era 
dedicada,terminou.Mas,a sua 
morte, operou um miíagre: 
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das propr"as cin/as resur- 
giu um semanário com o ti- 
tulo de «Gazeta dos Muni- 
cipiosrf. 

Dizemos das próprias cin- 
cas, porque, o seu corpo de 
redacção, é composto dos 
mesmos lllustrcs publicistas 
que ao desapparecido quin- 
zenário sacrificaram intelli- 

■^gencia e cuidados de toda a 
especie. 

Nem outra cousa era de 
esperar, sabendo-se quanto 
valem dedicações fervorosas 
dé homens que, como o há- 
bil secretario da camara de 
Coura, não conhecem emba- 
raços que os estorvem dc 
propugnar pela defesa dos 
interesses moraes e materi- 
aes dos seus collegas hierár- 
quicos e respectivos subor- 
dinados. 

A i Gazeta dos Municípios» 
tem a mais no seu effectivo 
redactorial um nome também 
d^sta localidade, que muito 
e multo deve agradar aos 
leitores obrigatórios do ex- 
cellente semanário; o sr. dr. 
Alfonso Vianna, distincto 
facultativo municipal do nos- 
so concelho. 

De maneira que, Paredes 
de Coura, (sem otfensa para 
as localidades onde residem 
Reynaldo Vieira e Antonio 
Seixas) dá o mais valoroso 
contingente intellectual. para 
que o novo orgão da classe 
dos funccionarios aiunici- 
paes, tao sobrecarregados de 
trabalhos quão mal remune- 
rados, se apresente com o 
brilhantismo que todos vimos 
no seu primeiro numero edi- 
tado. 

A Julio de Lemos, o apre- 
ciável amigo, o correcto e 
estudioso escriptor, o func- 
cionario meticuloso, o exem- 
plar camarada destas lides 
jornalísticas, os meus arden- 
tes emboras pelo consegui- 
mento de ter uma revista 
aonde, sem reluctanciss,pos- 
sa mostrar o quanto vale e 
sabe do cargo publico que 
desempenha, e o muito que 
lhe é querida a classe a que 
pertence. Longa e prospera 
vida desejamos ao novo se- 
manário, advogado dos in- 
teresses dos empregados 
munlcipaes d^ste palz. em 
que as municipalidades des- 
curam por completo as ga- 
rantias e os direitos de quem 
as elegeu. 

A estimada filha do sr. 
Joaquim José Ribeiro, abas- 
tado proprietário e impor- 
tante commerciante n'e.sta 
villa, sr." D. Etelvina d'©!!- 
veira Ribeiro, terminou com 
louvável aproveitamento na 
escola medica do Porto o 
curso de pharmacia. 

A quem devemos enviar 
os nossos enthusiasticos pa- 
rabéns, aos bondosos e es- 
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tima Jos progenitores da jo- 
ven phannaceutica, que se 
-■smeraram por conseguirem 
que a honra de habilitação 
d^ma menina com tal curso 
lhes pertencesse no nosso 
concelho, ou á intelligente e 
nova diplomada? 

Para todos: a D. Etelvina, 
a seus manos, a seus pais, 
a querti muitos laços de gra- j 
tidão e estima me prendem, ! 
os meus cumprimentos affe-j 
ctuosos e fervorosos votos 1 

por futuras prosperidades. 

Coisas tristes; 
Tem soffrido horrivel- 

mente, ultimamente, comum 
ataque rheumatico, o digno 
escrivão—notário d^sta co- 
marca, sr. Justino Loureiro. 

Desejamos ao nosso res- 
peitarei amigo, a? mais bre- 
ves e Completas melhoras, e 
que as thermas que vai usar 
lhe sejam proveitosas. 

—Falleceu um filhinho do 
sr. Manoel do Nascimento, 
a quem enviamos condolên- 
cias. 
—No Rio de Janeiro,'repu- 

blica dos Estados Unidos do 
Brazil, morreu osympathico 
artífice courense, João Ra- 
cellar. 

A todos os seus, os nos- 
sos Desames. 

UMA LICCAO 

Á CAMARA 

PRIMEIRA PARTE 
AS VICTlMAS DO CORAÇÃO 

C /WIPXTXJXJO I 

O ROMANCE DUMA 
OPERARIA 

Até que um dia, quando 
comprehendeu a atróz rea- 
lidade, encontrou-se envolta 
em farrapos e sem um vin- 
tém, dentro duma pocilga, 
que ella abandonára esta tar- 
de,para ir estender a mão á 
caridade duvidosa dos que 
passavam. 

.. .E agóra? 
Agóra, passava o rio lá 

em baixo, soltándo uns mur- 
múrios discrétos, monótonos, 

20—7—908. 
El—Dani. 

—— 
Padaria Progresso 

O proximo sabbado é o 
dia destinado á laboração da 
«Padaria Progresso», pro- 
priedade do sr. João da C. 
Moraes, estimado commer- 
ciante d^sta localidade. Mel- 
gaço fica possuindo um esta- 
belecimento fóra do vulgar, 
pois somos Informados de 
que o sr. Moraes pôz de 
pane os velhos processos do 
fabrico do pão para f roece- 
lo ao publico em condições, 
inclusive as de acceio e h\'gi- 
ene. 

— 
Xonioaçiso 

Acaba de ser nomeado, 
para fazer parte do jury dos 
exames do 2.0 grau, em Vi- 
anna do Castello, o nosso 
amigo e distincto collabora- 
dor sr. Antonio Rodrigues 
d^Ollvelra, professor officlal 
em Padernei 

A escolha do professor 
Oliveira bem demonstra o 
alto apreço em que são ti- 
das,pelos seus superiores, as 
suas qualidades de pedagogo. 
Felicitando-o,fazemol o tam- 
bém aos examinandos que 
tem n^qudle nosso amigo 
um justo apreciador das suas 
aptidões escolares. 

  

como orações em vólta dum 
túmulo. 

Ali em baixo, estáva o 
esquecimento, o repouso no 
meigo bêrço dc nada... 

Pouco a pouco, a lem- 
bfança desta mórte Consola- 
dôra, fascinava-a, atrahia-a! 

Baixou se, pegou nos filhos 
e com uma resignação e uma 
serenidade extáticas, levanta- 
sa e debruça-se sobre o 
abysmo absorvente.... 

Um puchâo rápido, vigo- 
rô-.o, arrancou-a da balâus- 
trada... 

Abriu os ólhos que, ins- 
tlnctlvamente, fechara. .. 

Um homem estáva deanle 
délla. 

—Desgraçada! que ieis fa- 
zer? 

—Esquecer! respondeu el- 
la, em vóz baixa, lúgubre. 

Se, a desorientação conti- 
nua da actual vereação, não 
revoltasse e não enchesse de 
tédio o espirito mais transi- 
gente e o mais cordato, dei- 
xaríamos com certesa pas- 
sar despercebida e sem nota, 
mais esta calinaia com que 
o nosso município pretendeu 
commemorar o centenário 
da nossa independência. 

Sem instrucção, absolu- 
tamente leigos, quasi anal- 
phabetos, sem um guia, sem 
um dirigente que por mise- 
ricórdia os ampare, vão de 
tropeção em tropeção nMm 
plano inclinado de sandices 
que até chega a causar dó. 

Em todo o reino, com or- 
gulho e com ufania o dize- 
mos, não houve cidade nem 
villa que não esperasse pelo 
seu dia, pelo dia em que os 
seus filhos de ha cem annos 
se sacrificaram e morreram 
como heroes, para mostrar 
aos actuaes, que no coração 
dos portuguezes de hoje não 
se apagou a lembrança, não 
morreu a data, em que os 
seus avós nos libertar, m do 
jugo humilhante do império 
napoleónico. Mas Melgaço, 
Infelizmente^briu uma exce- 
pção, marcando um dia a ca- 
pricho, pois,com i5:ooo reis 
de foguetes, com i5.ooo reis 
de musica e egual verba de 
illumir.ação,quiz copiar, ma- 
caquear, fingir que também 
fêz a festa da Independência 
e cumpriu com o seu dever 
civico; não houve um Te- 
Deum, não houve um ser- 
mão, uma conferencia, ao 
menos uma sessão solemne, 
porque nenhum dos actuaes 
vereadores é competente pa- 
ra dizer duas palavras sobre 
a historia do seu torrão, que 
lhe é desconhecida, e ccnvl 
ctos d^sta ignorância cum- 
primos uma obra de miseri- 
córdia transcrevendo-U^a pa- 
ra que a ensinem aos filhos: 

♦ 
Historia da Invasão 

Iraaceza em l*ortiigal 

Foi em Melgaço que se ate- 
ou o fogo sagrado em 9 de 
junho de 1808, para não mais 
se extinguir, nem mêsmo na 
segunda" invasão dos france- 
zes debaixo do cominando do 
marechal Soult. 

1». Antonio Maria Mosqueira 
de Lira, provinciano illnstre 
do reino da Galliza e aparen- 
tado com alguns grandes de 
Hespanha, apresentou se em 
Melgaço, em casa de seu cu- 
nhado Caetano José de Abreu 
Soares, e convocando secre- 
tamente o corregedor que 

—Quér dizer: desconhe- 
cer os deveres para com es- 
tas creanças isêntas de qual- 
quér culpa. 

—A mórte,têr-lhes-hia si- 
do mais meiga, do que a vi- 
da que as espera... 

—Como sabeis isso? em 
qualquer caso, o suicídio é 
sempre um crime e vós nam 
tendes o direito de o comet- 
ter. 

Ella levantou 1 cabeça... 
lagrimas, deslisavam-lhe si- 
lenciósas ao longo das fá- 
ces... 

—Tendes soffrido muito? 
Tendes fóme? Onde é a vós* 
sa casa? 

Ella calou-se. 

(2) (Continua) 

servia de juiz de fóra, Filippe 
Antonio do Freitas Machado, 
áhi veio este e tiveram uma 
conferencia. A este tempo 
concorreu lambem Antonio de 
Castro Sousa Menezes Sar- 
mento, descendente illnstre 
pela linha da primogenitura 
dos antigos Castros de Melga- 
ço, o qual tendo servido di- 
gnamente o soberano e a pa- 
tria na carreba da magistra- 
tura, se achava então retirado 
em sua casa: do que lodos 
conferiram e trataram, resul- 
tou ficar decidida a acclama - 
ção. 

Ma queira tinha vindo pre- 
venido com gente armada que 
deixara a pouca distancia e a 
féz logo entrar. Vieram lam- 
bem incorporados o correge- 
dor de Milmanda, o abbade 
de Esteriz e outras pessoas 
distinclas da Galliza; e spndo 
dia de feira cm Melgaço, e 
por isso de um numeroso 
concurso, os portuguezes se 
unem aos hespanhoes, e em 
presença do juiz de fóra que 
os observava no proprio cam- 
po da feira, -ollam alegres 
vivas ao príncipe regente e 
detestações violentas contra 
Napoleão e seus delegados. 

Immediato ao campo da 
feira está a porta da villa,so- 
bre a qual se achavam co- 
bertas as armas reaes; o povo 
as descobre em um momento 
e passa depois a fazêr o mês- 
mo ás da casa da c âmara e 
da fonte da villa: e para que 
a obra não ficasse imperfeita, 
o corregedor de Milmanda, 
com uma partida dos seu-,foi 
também descobrir as da fonte 
de S.loão da Orada, que fica- 
vam a alguma distancia (actu- 
almente na Praça do Com- 
mercio). 

TVmiz José Gomes de 
Abreu, Jacintho Manoel da 
Rocha Pinto, o capitão mór 
João Antonio de Abreu e o 
doutor Miguel Caetano, foram 
dos primeiros e mais activos 
que trabalhavam n^sta em- 
preza, mas tiveram muitos 
outros companheiros que 
mostraram o maior patriotis- 
mo. Nio contentes os habitan- 
tes de Melgaço com o que 
haviam praticado dentro dos 
muros e nos subúrbios Testa 
vilL, elles quizeiarn levar a 
revolução aos povos vi-inhos. 

Com effeito, em um dos 
dias seguintes,foram acclamar 
o legitimo governo e desco- 
brir as armas reaes na ponte 
do Mouro, concelho de Mon- 
são, lendo na sua passagem 
praticado o mêsmo no conce- 
lho de Valladaies. 

Determinou-se para o dia 
10 a inauguração solemne do 
cstandarie nacional em Mel- 
gaço. 

0 da camara foi arvorado 
no revelim do castello por 
enlie novos vivas e acclama- 
ções e com repetidas salvas 
e toques de sinos, antes e 
depois de um le-Denni e 
sermão, que se celebraram 
Tesse mêsmo dia; e como 
eram necessários dois estan- 
dartes para não haver falta 
nas acções da camara,o juiz de 
fóra convocou os alfaiates da 
terra para fazerem um nôvo, 
como realmente o fizeram em 
uma manhã, e não se afastou 
d^lles emquanto o não con- 
cluiram. Até aqui era tudo 
alegria mas dois dias depois 
houve uma terrível commoção 
causada peia falsa noticia do 
que um exercito francêz havia 
desembarcado nas co.-las da 
Galliza, e tinha já um côrpo 
de tropas na Caniça, povoa- 

ção fronteira a Melgaço, para 
entrar Testa villa pela raia 
secca. A crise era terrível; 
porque achando-se estes po- 
vos absolutamente indefesos, 
se lhes não offerecia senão a 
alternativa de se humilharem 
ou resistirem e em ambos os 
casos era muito arriscada a 
sua sorte: mas escolheram, 
sem hesitar, o mais heroico. 
Todos se po-eram em movi- 
mento á voz dos sinos e cor- 
reram para a parle onde se 
esperava o inimigo, com duas 
peças de artilharia, as únicas 
que havia montadas até ao 
sitio da ponte das Yargeas,on- 
de residia o capitão-mór. 

Quando chegou o ajunta- 
mento, já este sabia por um 
portador que linha mandado 
a Gallisa, que tudo por lá se 
achava trauquillo, não haven- 
do nem o mais leve rumôr 
de inimigos por aquelle lado. 

Estas pequenas circums- 
tancias,que parecem de pouca 
importância a quem as lê de 
sangue frio,são as que melhor 
manifestam na effervescencia 
do- espíritos, os verdadeiros 
sentimentos que existem nos 
corações, a fide1 idade e o en- 
thnsiasmo dos que as prati- 
cam. 

A estas pequenas circums- 
tancias deve se acrescentar o 
fado hislorico, da actual ve- 
reação deixar perdèr e tèr ao 
abandono, no quintal da casa 
da escola, as armas da antiga 
porta da villa, as primeiras a 
sêr descobertas por aquelles 
heroes e únicas que hoje 
possuímos. 

Ficaria muito caro embal- 
samar estes senhores cama- 
ristas? 

J. L. 

Desafronta 

Em nosso poder um ar- 
tigo do estimado correspon- 
dente no Pará, sr. Sergio 
A. Baleixo, que por falta de 
espaço não podemos pubfi- 
car o que faremos no pro- 
ximo numero. 
   
Contribuições 

Foi prorogada até 3i de 
agosto proximo, a cobrança 
voluntária das contribuições 
geraes do Estado em todo 
o reino. 

—— 

Crandlosa festividade 

Com foguetes de tres res- 
postas, luminárias e fun— 
gá—gd, realisou a camara, 
hontem 29 de julho,í1) a festa 
em honra de-Santo Antonio. 
Por divergências intesíinaes 
dl alguém para com o sr. 
vice-presidente da camara 
em exercício e por este não 
gostar do cheiro do incenso, 
não houve acto religioso. 
Opinaram alguns que a nos- 
sa amantíssima camara pre- 
tendeu matar dous coelhos 
dhjma só cajadada—para que 
o santinho dê mais um tri- 
ennio na governança e fes- 
tejar o centenário da inde- 
pendência que havia esque- 
cido. Este esquecimento é 
perdoável attentos os escas- 
sos conhecimentos da histo - 
ria patria. Rirá bien que ri- 
rá le dernier. 

 — 

Falta dc espaço 

Por absoluta falia d^spa- 
ço somos obrigados a deixar 
de publicar alguns origina es 
que nos foram enviados do 
que pedimos desculpa. 

Irão no proximo numero. 

i1) Festeja-se em Braga, 
a Santa Martha da Falper- 
ra. 

Os exames d» 

1.° grau 

Não ha remedio senão di- 
zer duas verdades a respeito 
d'este9 chamados exames do 
1.' grau. 

Tem-se notado que é ma- 
ternalmente, com a maior 
benevolência que esses exa- 
mes se fazem—passando tu- 
do. 

Sendo como são uns sim- 
ples exames de passagem de 
classe e para creanças, bem 
estará, talvez, toda essa exa- 
gerada benevolência, isto é: 

Que o dictado seja esco- 
lhido de acorio com os pro- 
fessores; que estes possam 
guiar os seus examinandos, 
durante toda a prova ortho- 
graphica; que as palavras 
sejam ditas uma a uma, se- 
paradamente, para, ás vezes, 
as não juntarem n'uma só; 
que esse dictado seja corri- 
gido primeiramente pelo pro- 
fessor; que na operação um 
pequenc auxiliosinho não se- 
ja reparavel; que na prova 
oral a leitura possa servir, 
mais ou menos vagarosa- 
mente (com desembaraço 
isso é lá para os do 2.0 

grau), que, no quadro preto, 
se possa entreter com insi- 
gnificâncias o que sabe pou- 
co, sem ser permittido ao 
delegado do sr. subinspector 
fazer uma interrogação. 

E prompto,—está exami- 
nado e approvado. 

Ora uma creança assim 
estará habilitada a lêr con- 
venientemente o «Lavra- 
dor», a escrever uma carta 
que se entenda,e a fazer um 
facílimo problema, por 
exemplo dos mil reis que 
dá um animal vendido por 
10 moedas? 

Podia, é verdade, depois 
continuar a ir á escola acabar 
de aprender esses conheci- 
mentos tão necesssarios na 
vida pratica. 

O pae, porem, se é anal- 
phabeto, sabe muito bem di- 
zer que agora o filho já 
tem o seu exame, não volta, 
mais ao estudo, que não vae 
para doutor. 

Illu.ão que já, todavia, 
não pode ter o pae instruído, 
pois que logo reconhece a 
necessidade de seu filho con - 
tinuar a frequentar a escola. 

Ou, se ainda não fez exa- 
me, quer que elle vá, mas 
só depois de muito bem ha- 
bilitado. 

E cu esUanno tive um pao 
destes, que com migo foi 
de opinião não serem pro- 
postos seus filhos, meus 
alumnos de 3.a classe, a exa- 
me, sem que soubessem lêr 
mais desembaraçadamente 
Tum jornal e fazer uma car- 
ta em termos para obterem 
o seu exame, sem favor e 
sem o costumado proteccio- 
nismo. 

Outro tanto, porém, não 
succede com outros,que sen- 
do completamente analpha- 
betos, se satisfazem e envai- 
decem com o exame de seus 
filhos, embora nem sequer 
fiquem habilitados a lêr 
correntemente um jornal 
ou a fazêr uma simples con- 
ta desommar;mas o seu úni- 
co empenho e a sua ambição 
realisa-se porque o profes- 
sor, nem sempre escropulo- 
so, trata de fazêr passar o 
alumno por milagre—mila- 
gre que seria na verdade 
extraordinário se taes exa- 
mes fossem de jury. 

E para concluir já; 
Não deviam taes exames 

ser alguma cousa mais? 

Sebastião Pereira. 
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ACHUCANDO ELLA.,. 

iDjctlago entre o vice-presidente e o secretario) 

A veidade nua e crua 
Deve ser posta na rua. 

(Passos, livro XI cap. 9) 

Secr:—Meu senhor, tanto trabalho! 
Sempre, sempre com canceiras 
de Paderne sempre ás carreiras 
para vir marcar o ponto, 
e ainda agora o desconto 
dos serviços do Domingues?! 
Não lhe pague, meu senhor, 
deixe-o ficar a chorar, 
por não sêr da nossa cdr, 
não se lhe deve pagar. 

Vi p.—Socega, filho, socega, 
tu has-de receber tudo: 
porq^esses que não são nossas 
hão-da chuchar n'um canudo. 
Sou eu quem íôdo lo vianda 
e não 'stou ali por gôsto; 
só sou vice presidente, 
para não pagar imposto. 
E como meu secretario. 
has de apanhar do erário, 
cá uma conta calada! 
Não precisas trabalhar, 
deixa os outros grasinar 
qu^o pé de mim não são nada. 

Secr:—Mas no tal recenseamento, 
eu não fiz nada afinal, 
passei as copias feitas 
para o livro principal, 
e se os outros sabem disto, 
como me ha-de pagar? 

"Vl-p.—Descança que eu arranjo; 
Domingues fica a chuchar! 

*íec»*.— Passe-me então os mandados 
para a massa ir buscar. 

Vl-p.—Espera, deixa estudar 
como hão-de sêr passados; 
quero ver como se prssam, 
não vamOb sêr enrascados! 

Siecr.—Trêtas, para mim não grudam, 
vou já dizer aos meus manos, 
se, não salta o baguinho, 
vamos pr'ós republicanos. 

Vl-p.—Oh! Xavier! por favôr, 
não digas nada ao doutor, 
não digas nada ao teu mano; 
hei-de passar-te os mandados... 

'-Tf'"'"       21 

SSecr.—Vá passal-os ao Caetano!!! 

Paderne, i5 de julho. O. 

Fallcclmcoios 

Na passada segunda feira, 
ao fim da tarde, faleceu 
rPesta villa o sr. Antonio J. 
Gomes dh^breu, honrado 
lavrador e presado pae do 
nosso conterrâneo e assig- 
nante, residente em Santos, 
Brazil, sr. Innocencio Go- 
mes. 

Era um bello caracter e 
geralmente estimado. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos sentidos pesames a toda 
a família do finado e, em 
especial, áquelle nosso ami- 
go- 

O seu funeral, realisado 
liontem, foi bastante concor- 
rido. 

* 

Aos estragos ditma me- 
ningite aguda.succumbiu an- 
te-hontem á noite o menino 
Antonio, estimado filho do 
nosso amigo sr. Manoel Mar- 
ques, proprietário em Cha- 
viães. Nada poderá consolar 
os paes para quem o filho 
querido era todo o enlevo. 

A toda a família, a mani- 
festação sincera do nosso 
profundo pesar. 

.'1 01 ■Tafei'» - ■« 

Vpprehcnsâo 

Acerca da apprehensão fei- 
ta no Pezo e da qual demos 
conhecimento aos nossos lei- 
tores, temos a declarar que, 
segundo as melhores infor- 
mações, o auctor de tal no- 
ticia foi menos verdadeiro 
em relatar como as cousas 
se passaram. 

No proximo numero dire- 
mos o que ha de verdade. 

 — 

ARTÃO DE Í|ARAB RNS 

Faiem annos; 

Domingo—o sr. Antonio J. 
Esteves. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D. 
Julia Candida Almada. 

   

HiiaiEâ 

Encontra-se em Remoces, 
com sua ex.ma família, o im- 
portante capitalista, sr. Luiz 
Máximo Ferreira. 

—Partiu para Lisboa, o 
sr. José Albano Pires Cer- 
deira. 

—Em viagem de recreio, 
partiram também para o 
Fayal, seguindo d^li para o 
Rio de Janeiro, os nossos es- 
timados amigos e assignan- 
tes, srs. Luiz Maria Montei- 
ro, Matheus da Rosa Sebas- 
tião, Livio e Alvaro Barbei- 
tos. 

Agradecendo suas sauda- 
ções, desejamos- lhes feliz 
viagem. 

—Já se acha entre nós o 
sr. Augusto Esteves, presa- 
do filho do sr. Francisco A. 
Esteves, muito digno vice- 
consul de Hespanha, n'esta 
villa, o qual concluiu os pre- 
paratórios no Jyceu de Bra- 
ga- 

Felicitamol-o, por isso, 
mui cordealmente 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto ièi 

em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. ijj 

A empreza previne todos os consumidores de fóra jÇj 
do concelho que de oito em oito dias fazem as re- ij' 
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messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 
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Joiiquim Peixoto gilws 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mvm o mu 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Síjooo rs. 
«Gaillot g$ooo rs. 
«.Govet g^ooo rs. 
Tubos de borracha de r.' qualidade, 340 "rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidaá;. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convcociontl. 

SOBLTIJ3D TtM ABO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2&5oe rs. 
Outras ditas á 2âooo » 

p « « « « « 21J200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a a « que eram de maior piec 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(?ooo 

a g$ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de' sêda que em toda parte se 

vendem a ífaoo e i£5oo rs., a goo rs. 

OFFICI^AS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

É tepnMn 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORFIRO- 
MELGAÇO 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia • 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

ÍIIÍ8 QEPiilfill® li 11- 

GILLlifl ilFi 

X'esta fabrica, rc- 
ccutemeietc montada, 
vende-se chocolate de 
±.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

Todas as substancias 
que contem são de l.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crupuEo. 

VER PARA CRER 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas. de coasti- 
tuiçao fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EftâiltMnSânQEílSifti 
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FRRNC1SC0 L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cimrgica do 
Porto, laureado pela Acade 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—De manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 
MELGAÇO 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e IMlnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

DÃ «3S3 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS PERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machlnas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systemn 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S li 5 à Ç 9 

A NACIONAL 

Companhia parlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal SOOiGOOpOO reis 

Conselho de Admluls- Olrccção technlca 
tração 

Antonio F. DavidAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos V'ic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Mamei de M. Caiváo 

Diretor e Actuaria—Ferna-t 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintel i 
Medico chefe—Dr. Egas Mon:, 
Gerente da Filial—J. Zagal:. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira d: 
Sampayo. 

HtíBSTJDSlilEUaEUiffira 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte; 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas immediata; 
rendas differidas. 

Séguros Vida Inteira, spore uma ou duas pessoas, temporário^, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios, semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessone:s 

tndividuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes, 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou duraní;- 

toda a vida. 

Remettcm-sc tarifas e Informações 
na volta do correio 

s.éde; Praça do Ruque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XJXSISO-A. 

AGENTE- ^{cOQyCijtLdLe. i 
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i ARTOXS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

KPeste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestarel que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

'N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo'. 
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[STA ofOcioa cnearrega-sc de todos os trabalhos ty- 

pogi-aplticos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

niemoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 
Encarrega-sc também de impressos para repartições 

publicas e camaras municlpacs. 

«ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS C 
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FEIRADA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—xMELGAÇO 

Çonstraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
Ò triumphanle apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Iseuto de perigos, de funecionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recomraenda-se pela sua simplicidade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com urn ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou viilas. 

Encarrega-se da moutagem de canalisacões para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diffici! que 
seja, tanto cm metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

MlíE OH IS Bilifl Hl 

§i3.iiliísa t MÇfatfa taíííçíàa JÍÍ çotsiuiiçaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

Preços limitadissimos 

FATOS POR MEDIDA 

LJNKOS K ATOALKABOS DE 
GTDXMADÃES 

rRpupas brancas, para 
homem e senhora 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

8."—Para a casa da Tuna llelgaccnse. 
O.0—Para a pharmacia' do sr. Domingos Ferreira d'Aranjo, d'esta villa. 
to.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
tl.0—Para a «Pérola do Minho® do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, rFesta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
t-1.0—Para a vivenda e casa coramercial do sr. Antonio Augusto d*Aranjo, em 

S. Gregorio. 
ts."—Para a vivenda da «Serras, em Prado, propriedade da ex."13 sr." D. Sarãh 

Solheiro d'Oliveira. 
IO.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
15.°—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
I».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta vills. 
ao.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta vilia. 
31.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, cresta villa. 
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Ourivesaria e relojoaria HiO 
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T,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se qm completo e variado sortido de objectos 

i. v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios dVta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. . 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out'. a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d,esías duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços «§ mais modleos 
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